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Temporais causam estragos no DF

Em Águas Claras, carro foi engolido por um buraco que se abriu na calçada. Em Ceilândia, houve alagamentos 
e uma árvore de grande porte caiu. Samambaia registrou granizo, e, no Gama, o vento derrubou uma tenda

A
s fortes chuvas que atin-
giram o Distrito Federal 
ontem provocaram es-
tragos em diversas re-

giões, causando alagamentos, 
queda de árvores e danos estru-
turais. Houve registro de grani-
zo. Em Águas Claras, um inci-
dente chamou a atenção: parte 
da calçada cedeu e engoliu par-
cialmente um carro.  

O veículo pertence à diaris-
ta Rozilena Oliveira Severino, de 
48 anos, que ficou em estado 
de choque ao presenciar a ce-
na. “Eu estava trabalhando aqui 
perto. Quando estava indo em-
bora, cheguei e vi isso”, relatou. 
“Não acreditei que era o meu car-
ro. A gente vê isso acontecendo 
com os outros e nunca imagina 
que vai acontecer com a gente. É 
muito triste”, desabafou.  

Rozilena expressou indignação 
e preocupação. “Eu me sinto com 
raiva, nervosa. Tenho esse carro 
há dois anos e, graças a Deus, ele 
tem seguro. Uso para trabalhar, 
fazer minhas diárias e levar as 
crianças à escola”, explicou. 

De acordo com informações 
preliminares do Corpo de Bom-

beiros Militar do Distrito Fede-
ral (CBMDF), o buraco foi cau-
sado pelo colapso de um du-
to de esgoto subterrâneo, que 
comprometeu o asfalto, resul-
tando no afundamento que en-
goliu o automóvel.  

Queda de árvore 

Na QNP 05, Conjunto Z, em 
Ceilândia, uma árvore de gran-
de porte caiu devido à força da 
chuva, bloqueando completa-
mente a via pública. Segundo o 
CBMDF, a árvore também atin-
giu a rede de energia elétrica, 
obstruindo a passagem de veí-
culos, pedestres e moradores.  

Os militares isolaram a área e 
estabeleceram um perímetro de 
segurança. A Neoenergia foi acio-
nada para desligar a rede elétrica, 
e a Novacap, para realizar a re-
moção da árvore e dos entulhos 
deixados no local.  

Outros incidentes  

Além disso, foram registrados 
outros danos em diferentes re-
giões: em Taguatinga, houve que-
da de fiação elétrica no Setor de 
Chácaras; em Samambaia, on-

de a chuva foi acompanhada de 
trovões e granizo, uma árvore 
caiu na QS 12/102. Ceilândia teve 
inundações em diversos pontos, 

inclusive, no Setor Habitacional 
Sol Nascente. A rua da Funda-
ção Bradesco, nas proximidades 
da QNN 18/20, ficou completa-

mente alagada, dificultando o 
tráfego e afetando moradores da 
região. No Gama, a chuva veio 
acompanhada de ventos fortes, 

derrubando uma tenda e assus-
tando moradores.

Previsão do Tempo 

De acordo com o Instituto Na-
cional de Metereologia (Inmet), a 
chuva deve se manter hoje em to-
da a cidade. A manhã será de mui-
tas nuvens com possibilidade de 
chuva isolada. No período da tar-
de e da noite, a previsão é de mui-
tas nuvens com pancadas de chu-
va e trovoadas isoladas. A tempe-
ratura máxima será de 29°C e a mí-
nima, de 19°C, com umidade do ar 
em torno de 95%. 

Cuidados

A Defesa Civil do Distrito Fe-
deral (DCDF) recomenda que, 
em caso de fortes chuvas, não 
se utilize equipamentos elétri-
cos, evite tomar banho durante 
as pancadas de chuva, não utili-
ze o telefone caso esteja conec-
tado à rede elétrica, evite a pro-
ximidade e o contato com ma-
teriais condutores de energia, 
mantenha-se sempre calçado e, 
antes da tempestade, desligue 
todos os aparelhos eletroeletrô-
nicos das tomadas.
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A
s possíveis causas do au-
mento da incidência de 
câncer de intestino entre 
os jovens e como evitar 

a doença foram assuntos debati-
dos pelo cirurgião coloproctologis-
ta Pedro Henrique Morais durante 
o programa CB.Saúde — parceria 
entre o Correio e a TV Brasília, des-
ta quinta-feira. Às jornalistas Car-
men Souza e Sibele Negromonte, 
o médico comentou sobre o im-
pacto dos ultraprocessados, a im-
portância da colonoscopia e o uso 
de bolsas de colostomia.

Para o coloproctologista, o cân-
cer de intestino representa uma 
ameaça cada vez mais real aos jo-
vens. Ele citou que a Sociedade 
Americana de Coloproctologia, 
com base em um estudo, percebeu 
um crescimento de mais de 300% 
no número de pacientes jovens 
com câncer de intestino ao longo 
de 20 anos. Para evitar a doença, 
ele explicou que é importante evi-
tar hábitos que facilitam o desen-
volvimento de tumores.

“Este ano, inclusive, eu operei 
minha paciente mais jovem, aos 19 
anos, com câncer de in-
testino, que não tem 
histórico familiar, ne-
nhuma mutação de-
tectada e que parece 
ser um tumor causado 
por estímulo externo, 
por hábitos de vida”, co-
mentou o cirurgião. O 
caso exemplifica os pe-
rigos para os jovens e a 
necessidade de precau-
ção por meio de uma 
rotina mais saudável.

Morais acredita que o aumento 
de casos de câncer em jovens es-
teja relacionado aos maus hábitos 
de saúde. “Eles estão se alimentan-
do mal cada vez mais. Não só os jo-
vens, todo mundo. Estão comendo 
muito ultraprocessados, fast food. 
Se você pega uma promoção de fast 
food, com batatinha, sanduíche e 
refrigerante, tudo ali é altamente 
cancerígeno. Esses alimentos têm 
um alto potencial de levar ao cân-
cer de intestino e a outros proble-
mas de saúde também.”

O médico citou que diversas 
substâncias encontradas em ali-
mentos ultraprocessados fazem 
mal à saúde se consumidos em ex-
cesso. É o caso da gordura animal, 
que pode causar irritação no intes-
tino e levar a uma mutação; dos ni-
tratos presentes em carnes embuti-
das, processadas e defumadas; e de 
alguns corantes, como o caramelo 
presente em refrigerantes, que po-
dem levar a uma mutação cumu-
lativa no intestino. 

Colonoscopia

O cirurgião frisou que, ao con-
trário de outros tipos de câncer, o 

do intestino pode ser 
tratado pela colonos-
copia. “O rastreio de 
outras doenças é ba-
seado em fazer exa-
mes para tentar en-
contrar a doença em 
uma fase inicial e evi-
tar que ela progrida. 
Já a colonoscopia é 
um exame tão fantás-
tico que evita o apare-
cimento do câncer lá 
na frente”, disse. Para 

Martins, falta mais divulgação so-
bre o Março Azul Marinho, cam-
panha de conscientização contra 
o câncer de intestino. 

Para ele, o ideal seria que todos 
realizassem colonoscopias a par-
tir dos 45 anos, como recomenda-
do pelas associações médicas, mas 

nem sempre há recursos para isso. 
“No SUS não tem aparelho e dispo-
nibilidade para fazer em todo mun-
do no Brasil todo. O que se pode 
fazer, e que o Ministério da Saúde 
preconiza, é fazer outros tipos de 
rastreio que vão ter uma detecção 
intermediária, mas que vão conse-
guir triar alguns pacientes, como o 
sangue oculto e a retossigmoidos-
copia, que é um exame um pouco 
mais simples”, comentou o médico. 

Bolsas de colostomia

Martins explicou que um dos 
grandes temores dos pacientes em 
relação ao câncer de intestino é a 
bolsa de colostomia. Ele destacou 
que, na maioria dos casos, a bolsa 
não é necessária, mas que seu uso 
também não é tão ruim quanto as 
pessoas imaginam. É necessário 
quando o corpo não está pron-
to para colar o intestino. Então, é 

preciso “colocá-lo para fora” por 
meio da bolsa. 

Na maioria dos casos, a bolsa é 
temporária, mas ela pode se tornar 
permanente. “Quando eu coloco 
uma bolsa terminal do lado esquer-
do, a literatura mundial mostra que 
eu tenho 40% de chance de nunca 
mais conseguir reverter. E alguns 
pacientes que têm câncer mais bai-
xo, lá no canal anal, muitas vezes a 
gente tem que retirar todo aquele 
trajeto, então ela se torna também 
definitiva”, afirmou o médico. 

Apesar das inconveniências, 
Morais garante que é possível se-
guir a vida normalmente com o uso 
da bolsa de colostomia. Quem vai 
usá-la acaba tendo restrições por 
conta dos cuidados com a bolsa, 
mas ela não impede de fazer na-
da, de acordo com o coloproctolo-
gista. “Muitas vezes o preconceito 
das pessoas e até o receio do pró-
prio paciente o impede de fazer al-
gumas coisas. Mas quem tem bolsa 
de colostomia pode namorar, dan-
çar, nadar e tudo mais.”

*  Estagiário sob supervisão 
de Eduardo Pinho
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Câncer de intestino 
tem atingido mais
jovens, diz médico
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Este ano, inclusive, 
eu operei minha 
paciente mais 
jovem, aos 19 
anos, com câncer 
de intestino, que 
não tem histórico 
familiar, nenhuma 
mutação detectada 
e que parece ser um 
tumor causado por 
estímulo externo, 
por hábitos de vida”

Pedro Henrique Morais, 
cirurgião coloproctologista

O governador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, autorizou a ordem de 
serviço para a construção de uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no Incra 
8, Brazlândia, que custará cerca de R$ 10 milhões. O projeto vai atender a 
demandas de saúde como acompanhamento de gestação, tratamentos 
dentários, aplicação de vacinas, distribuição de medicamentos, entre outros 
serviços essenciais. “Conseguimos trazer tudo aquilo que nos foi pedido. 
Temos feito muitas entregas ao longo desses seis anos para a população 
que, com tanto carinho, nos recebe. Essa unidade básica vai atender 
uma comunidade que necessitava muito”, declarou Ibaneis na cerimônia 
realizada ontem. João Batista de Lima, conhecido como J. Lima, policial 
da reserva e gerente de apoio rural, é morador da região desde 1977 e 
conta que a obra era muito esperada. “Essa construção é fundamental, 
pois vai auxiliar tanto a nossa comunidade quanto a região rural 
Alexandre Gusmão, que hoje tem uma demanda enorme”, comemorou. 
A vendedora, Adriele de Lima, 33, disse que a UBS chegou em boa hora. 
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De acordo com o Inmet, a chuva deve se manter hojeUma árvore caiu em Ceilândia bloqueando a via pública

Corpo de Bombeiros acredita que buraco foi causado pelo colapso de um duto de esgoto subterrâneo
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A diarista Rozilene Oliveira teve o carro engolido por um buraco
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